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Segurança num mundo
mseguro
A poupança deve ser vista como uma indispensável forma de bem-estar.,
como reserua de valor ou como garantia de um consumo futuro

Ter o dinheiro seguro deixou de ser
um luxo para passar â ser uma neces-
sidade absoluta. Investidores e aforra-
dores não podem agora contar com
"relações de confiança",.com os mer-
cados a subir ou os estados para os
proteger no futuro.

Nunca se ouüu falar tanto da neces-
sidade de estados, empresas e,famílias
pouparem, equilibrarem os seus'balan-
ços" e criarem uma "almofada" para
a reforma, paraum imprevisto ou para
aeducaSo dos fiÌhos. No passado recen-
te, fomos todos incentivados a coRsu-
mir, a pedir ao futuro o mais possível
para usufruir no presente. Com mui-
ta frequência, um particular com algu-
ma poupança que entrasse num ban-
co para pedir um crédito à habitação,
era aconselhado a recorrer a financia-
mento para o valor total da casa. Mui-
tas vezes era aconselhado a aplicar a
poupança que tinha acumulado em
produtos estruturados, cuja matriz de
rentabilidade está enviesada para o
lado do emitente, em obrigações de
estados e empresas, em acções a qual-
quer preço. Frequentemente, endivi-
davasepara comprar ainda mais acções.
O resultado? Carteiras de investimen-
to extremamente desvalorizadas e um
endMdamento excessivo em relação
ao rendimento disponíveÌ, que entre-
tanto, se reduziu devido ao aumento
da carga fiscal, à redução de salários
e até à perda de emprego. Apesar dis-
to, há muitos que dizem que na Ásia
se poupamuito maiscommuito menos.

A importância da Poupança é refor-
çada pela cadavez mais certa deca-
dência do sistema de segurança social
em virtude da alteração da estrutura
da pirâmide etária (aumento da idade
média de vida, diminuição da natali-
dade e menor número de pessoas em
idade activa), dos elevados défices incor-
ridos por sucessivos governos, pela
grave crise financeira na Europa e pela
fraca competitividade da economia
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nacional face aos principais parcei-
ros europeus. Estes factores obrigam-
nos a pensar em programas de pou-
pança individual que compensem a
redução violenta das prestações de
reforma.

A Poupança deve ser vista como
uma indispensável forma de bem-
estar, como reserva de valor ou como
garantia de um consumo futuro, per-
mitindo maior controÌo sobre o nos-
so destino.

Contudo, tão importante como pou-
par é rentabilizar a poupança O maior
risco que enfrentamos quanto à manu- "
tenção do estilo de vida no futuro, é
a possibilidade das nossas poupanças
não acompanharem a subida do nível
de preços durante os anos ou déca-
das que faltam para a reforma. Por
isso, a poupança implica um plano de
Iongo prazo para ser bem sucedida.

O investidor inteligente, ao investir
em acções, assegura-se que está a
investir em activos que produzem ren-
dimentos ao longo do tempo, tendo
sempre presente o princípio da mar-
gem de segurança, isto é, garantindo
que está a comprar muito valor por
um preço baixo. Há inúmeros estu-
dos que comparam o investimento
em diversas classes de activos ao lon-
go de várias décadas e as acções sur-

gem consistentemente como o activo
com melhores rentabilidades.

Alguns pontos percentuais de retor-
nos superiores podem ter um impac-
to enorme na riqueza que vai acumu-
lar ao longo do tempo. Suponha que
investe 10.000 Euros na sua conta de
reforma e que esse valor rende 3% (a
taxa de inflação média das últimas 8
décadas) anualmente durante 30 anos,
o tempo médio que se poupa para a
reforma. Quando chegar a altura de
se reformar, terá no seu pé-de-meia
cercade24.Z73 Euros, Uma soma sim-
pática! Conhrdo, se os seus 10.000 Euros
renderem, no mesmo período de 30
anos, l0% anuais (a taxas de retorno
anual do mercado de acções norte-
americano no mesmo período), o seu
pé-de-meia atingiria os 17 4.494 Euros.
Isto faria uma diferença enorme na
forma como viveria os seus anos de
reforma. Tal como faz sentido com-
prar ioupas ou electrodomésticos em
saldo, também faz sentido comprar
acções em saldo. As acções em saldo
darihe-ão mais valor por menos euros.

Tão importante como poupar é "dar
vida" à poupança.
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Tão impoÉante como poupar é rentabilizar a poupança


